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Executivo  4     

Notas Expli-
cativas às
Demonstra-
ções Contá-
beis dos Exer-
cícios findos
em 31/12/

       2008
          903.240,83

  476.198,00
      461.229,76

8.582,14
            6.386,10

12.147,51
414.895,32

             903.240,83

       2007
          847.158,83
            420.116,00
        405.147,76
               8.582,14
               6.386,10

12.147,51
               414.895,32
               847.158,83

ATIVO
Não Circul.
Real.à l/prazo
Créd. c/pes. lig.
Depós. judiciais
Dem.ctas.a rec.
Investimentos
Imobilizado
Total do ativo

PASSIVO
Circulante
Obrig. Trib.
Ex. à l/pr.
Imp. Parcel.
Patr. Líq.
Cap. Social
Res. de Cap.
Prej. Acum.
T.Passivo

       2008
524,50
524,50

             807.225,51
          807.225,51
                 95.490,82
      12.203.805,85
        2.741.212,49
(14.849.527,52)

             903.240,83

       2007
524,50
524,50

        708.003,21
     708.003,21
       138.631,12
    12.203.805,85
        2.741.212,49
(14.806.387,22)

          847.158,83

2008 e de 2007. 01- Contexto Operacional. a) A
companhia tem como atividade preponderante a cons-
trução e reparos navais, estando com suas opera-

5 - Transações entre partes relacionadas. Refere-se a emprésti-
mos em conta corrente, mantidos com pessoas ligadas.  6 - Capital
Social. O capital social  subscrito e integralizado no valor de R$
12.203.805,85 está composto  por  1.076.755.478 ações sem valor
nominal, sendo 434.578.494 ações ordinárias e 642.176.984 ações
preferenciais. Paulo Érico Moraes Gueiros - Diretor Presidente;
Eduardo da Silva Melo - Contador - 6.809-CRC/PA.

Parecer dos Auditores
Independentes. 1. Exa-
minamos os balanços
patrimoniais de Estaleiros
Bacia Amazônica S/A, le-
vantados em 31/12/2008 e
de 2007, e as respectivas
demonstrações  das muta-

Demonstr.das Orig. e Aplic.
de Recs.p/Ex.Fdos. em
31/12/2008 e de 2007

      2008

35.949,21

20.132,79
     56.082,00

-
     43.910,19

12.171,81

   168.213,94
-

168.213,94
   156.042,13

                     -
   156.041,81
 (156.041,81)

           524,50
           524,82
              (0,32)
      (156.042,13)

Orig.dos Recs.
Das Operaç.
Lc.líq. do ex.
Vlr.q ñ af.Cp.C.
-Var.mon.líq.
T.recs.oriund.oper.
De terceiros
-Red.real.a l/pr.
-Ajt.exerc.ant.
Total Origens
Aplic.de Recs.
-Aum.real.a l/pr.
-Red.ex.a l/prz.
Total Aplic.
Red.Cp. Circ.
Var.Cp.Circul.
At. Circulante
-No fim do ex.
-No início do ex.
Pas. Circulante
-No fim do ex.
-No início do ex.

Red.Cp.Circul.

Demonstr. Res. p/Exerc.Fdos. em
31/12/2008 e de 2007 (Em Reais)
Rec/Desp.Op.
Rec.de Aluguéis
Desp. Financ.
Desp. Tribut.
Luc/Prej.Ex.

      2008
60.000,00
   (99.222,30)
(3.918,00)
(43.140,30)

      2007
60.000,00
   (20.132,79)
(3.918,00)
(35.949,21)

Demonstr.Fluxo de Cxa.p/
Ex.Fdos. em 31/12/2008 e

de 2007 (em reais)
      2008

(43.140,30)

99.222,30
56.082,00

56.082,00
56.082,00

        -
-
-

Flx.Cx.Prov.Op.
Prj.líq.do exerc.
Ajustes:
Enc. financ.
Rec.líq.pr.at.op.
Flx.cx.pr.at.inv.
Aum.real.a l/pr.
Rec.líq.pr.at.inv.
Aum/rd.cx.equiv.
Disp.início ex.
Disp.final ex.

ções paralisadas. 2 - Apresentação das Demonstrações Contábeis.
a) As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. b) Em 28/12/2007 foi aprovada a lei 11.638/07
que introduziu significativas alterações na Lei 6.404/76, objetivando atualizar
Legislação Societária Brasileira para possibilitar o processo de convergência
das praticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constante nas normas
internacionais de contabilidade. As demonstrações contábeis foram elabora-
das de acordo com as práticas contábeis previstas na Lei 6.404/76, assim
como a observância das mudanças de práticas contábeis adotadas no Brasil
introduzidas pela Lei 11.638/07, Medida Provisória 449/08 e demais normas
emanadas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC das quais desta-
camos: a) divulgação da demonstração de fluxo de caixa em detrimento da
demonstração das origens e aplicações de recursos; b) ajustes de avaliação
patrimonial; e c) nova estrutura contábil. 3 - Sumário das Principais Prá-

ções do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos  correspondentes aos exercícios findos nessas datas, elaborados
sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis. 2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações contábeis, em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da empresa; b) a
constatação,  com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados;
e c) a avaliação das diretrizes e  das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da empresa, bem
como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. A empresa não apresentou posição de seus asses-
sores jurídicos sobre eventuais demandas judiciais que poderiam exigir a constituição de provisões para contingências. 4. Em nossa
opinião, sujeito a possíveis ajustes poderiam advir do mencionado no parágrafo terceiro, as demonstrações contábeis acima
referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de Estaleiros Bacia
Amazônica S/A, em 31/12/2008 e de 2007, as mutações de seu patrimônio liquido e as origens e aplicações de seus recursos
referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 5. Anteriormente, auditamos
as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31/12/2007, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos desse exercício, sobre as quais
emitimos parecer sem ressalvas, datado de 20/08/2010. Conforme mencionado na nota explicativa 2. b., as práticas contábeis
adotadas no Brasil foram alteradas a partir de 1º/01/2008. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de acordo com
as praticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31/12/2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção
Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, não estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de
comparação entre os exercícios. 6. As demonstrações contábeis referidas no parágrafo primeiro foram elaboradas no pressuposto
da continuidade normal dos negócios da empresa, entretanto a ocorrência continua de prejuízos operacionais e a deficiência de
capital de giro culminaram com a paralisação de suas atividades em 2006. Assim sendo, a continuidade operacional depende da
retomada das operações, bem como de aporte de capital de giro. Fortaleza(CE), 20/08/2010. GAMA & CIA. Auditores
Independentes S/C - CRC-CE Nº 227-S-PA; Manoel Delmar da Gama - Contador - CRC-RS Nº 028449/O- 6-T-CE-S-PA.

ticas Contábeis. a) Estimativas contábeis. A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com
as práticas adotadas no Brasil requer que a administração da companhia use de julgamento na determina-
ção e no registro de estimativas contábeis, as quais incluem provisão para crédito de liquidação duvidosa,
valor residual do ativo imobilizado, provisões para passivos contingentes entre outras. Os resultados efetivos
poderão ser diferentes de tais estimativas. b) Investimentos. Estão demonstrados ao custo de
aquisição. c) Imobilizado. Os bens integrantes do imobilizado estão demonstrados ao custo de
aquisição e/ou construção. d) Demais ativos e passivos circulantes e a longo prazo. Os ativos
circulante e a longo prazo são apresentados aos seus valores de realização, incluindo, quando aplicá-
vel, os rendimentos auferidos. Os passivos circulante e a longo prazo são demonstrados por valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos incorridos.

ESTALEIROS BACIA AMAZÔNICA S/A - CNPJ/MF:
04.210.928/0001-51 Relatório da Diretoria: Srs.
acionistas. De acordo com as  disposições  legais  e
estatutárias,submetemos à apreciação de V.Sas., as
demonstrações  financeiras  comparativas  dos exercícios findos
em  31/12/2008 e de 31/12 /2007. Belém(PA), 28/04/2008.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31/12/08 e de 2007 (Em Reais)

Demonstr. Mut. do Patr. Líq. p/Ex. fnds. 31/12/2008 e de 2007

Sld. 31/12/2006
Ajt. de Exerc. Anter.
Prej.Líq. do Exerc.
Sld. 31/12/2007
Prej. Líq. do Exerc.
Sld. 31/12/2008

Cap. Social
    12.203.805,85

     12.203.805,85

     12.203.805,85

Res.Cap.
2.741.212,49

  2.741.212,49

  2.741.212,49

Prj. Acum.
(14.385.797,62)
  (456.538,81)
         35.949,21
(14.806.387,22)
       (43.140,30)
 (14.849.527,52)

 T o t a l
        559.220,72
(456.538,81)

        35.949,21
     138.631,12
       (43.140,30)
       95.490,82

4-Imob.:
Terrenos
Edifícios
Veículos
Embarc.
Outros
Deprec.
Total

     2009
5.520,37
469.913,22
407.977,33
22.254,58
39.983,56
(530.753,74)
414.895,32

     2008
5.520,37
469.913,22
407.977,33
22.254,58
39.983,56
(530.753,74)
414.895,32

TERRAPLENA LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156689

TERRAPLENA LTDA, CNPJ Nº 14.698.658/0004-76, torna 
público que recebeu da SEMMAB – SECRETARIA MUNICIPAL DO 
MEIO AMBIENTE DE BARCARENA, a  Licença de Operação Nº 
041/2010, para atividade relativa à Usina de Asfalto Móvel em 
Barcarena, Estado do Pará com validade até 05/11/2011.

AUTO POSTO SALINÓPOLIS LTDA–POSTO BOM JESUS 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156793

AUTO POSTO SALINÓPOLIS LTDA–POSTO BOM JESUS  
CNPJ 07.766.482/0004-87 Torna público que recebeu da SEMA 
a LO nº 4912/10 válida até 28/08/12 p/posto de combustíveis 
em Mãe do Rio/PA.

MADEQUEL IND. E COM. DE MAD. LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156912

MADEQUEL IND. E COM. DE MAD. LTDA. CNPJ: 
07.270.053/0001-71. Torna público que requereu na SEMA/PA, a 
renovação da LO Nº2363/2008. P/ Serraria c/Desd. de Madeira, 
na Rod. PA 150 Km 193- Interior-Tailândia-Pa. Prot. 2010/14018.

LAORIDES LUIZ MAROSTICA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156913

LAORIDES LUIZ MAROSTICA. CPF: 368.186.159-53. Torna 
público que requereu na SEMA/PA, sua Licença de Operação. 
P/ Transporte de Substâncias e Produtos Perigosos, na Trav. 
Colares, 69- Centro- Tailândia-Pa. Prot. 2010/24937.

MINERAÇÃO RIO DO NORTE S.A 
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156796

A Mineração Rio do Norte S.A torna público que recebeu, 
em 09 de setembro de 2010, do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA/DF), a 
Licença de Instalação n. 697/2010 (Retificação) que compreende 
além da mina a céu aberto, a estrada de ligação à mina Aviso, os 
canteiros de obras, a usina de asfalto e as demais estruturas de 
apoio à operação para explotação de bauxita no Platô Bela Cruz, 
na Floresta Nacional Saracá-Taquera, Oriximiná, estado do Pará.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DO MUNICÍPIO DE CASTANHAL - SINTROC

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156754
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇOES SINDICAIS

O Presidente deste sindicato usando das atribuições que lhe 
conferem o art. 26, § 1° e obedecendo ao que dispõe o § 2° 
do art. 26 e art. 27 com os respectivos Parágrafos, todos do 
Estatuto Social da entidade, faz saber que fica convocada às 
Eleições para o dia 01/10/2010, no horário das 08 às 17h., 
com urna coletora de votos fixa na sede do sindicato, situada 
a Trav. Quintino Bocaiúva, 1575, B. Pirapora, Castanhal/PA, e 
itinerantes  nos locais de trabalho dos associados no município 
sede e nos demais da base territorial, para eleger a Nova 
Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados Representantes Junto a 
Federação e os respectivos suplentes, para o mandato de 04 
anos (09/02/2011 – 08/02/2015), ficando aberto o prazo para 
inscrição de chapas no período de 17 a 24/09/2010, no horário 
das 08 às 12h, na sede do sindicato através de requerimento 
dirigido ao Presidente da Comissão Eleitoral que nesta ordem 
está composta: RAIMUNDO CARDOSO PANTOJA – Presidente, 
PAULO CEZAR HENRIQUES PEREIRA – Secretário e CICERO 
CLEIDSON BALBINO DA SILVA – Vogal. O Regimento Eleitoral 
que normatizará o processo de eleição estará disponível aos 
interessados a partir da data desta publicação. Castanhal/PA, 16 
de setembro de 2010. 

IRTO AMARAL FILHO
 Presidente

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 
AGRÁRIA – INCRA

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156864
O Instituto Nacional de Co             Zlonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
(SR-30), torna público que requereu à Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente – SEMA, a Autorização de Uso Alternativo do 
Solo, para a Associação do Projeto de Assentamento Serra Azul, 
localizada no Município de Monte Alegre-PA – ASA.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 
AGRÁRIA – INCRA

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 156874
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
31/05/2013, para o Projeto de Desenvolvimento Sustentável 
Divinópolis, localizado no município de Rurópolis.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
31/05/2013, para o Projeto de Desenvolvimento Sustentável 
Novo Mundo, localizado no município de Rurópolis.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
31/05/2013, para o Projeto de Desenvolvimento Sustentável 
Cupari, localizado no município de Rurópolis.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
11/08/2013, para o Projeto de Assentamento Mamuru, localizado 
no município de Óbidos.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
27/07/2013, para o Projeto de Desenvolvimento Sustentável 
Irmã Doroty, localizado no município de Uruará.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
– INCRA, através da Superintendência Regional de Santarém 
– SR(30), torna público que recebeu da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Prévia, com validade até 
18/07/2013, para o Projeto de Desenvolvimento Sustentável 
Santa Clara, localizado no município de Uruará.


